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RESUMO 
 

 

 

A espécie Pyriglena leucoptera que dispõem área de ocorrência abrangendo os 

estados da Bahia até Rio Grande do Sul, bem como Paraguai e Argentina é 

associada ao interior e borda de matas, mas pode ser encontrada ainda em 

sub-bosque de mata secundaria e próximo a habitações, pertencente à família 

Thamnophilidae, é conhecida popularmente como “papa-taoca-do-sul” ou 

“olhos de fogo”, possui comportamento alimentar insetívoro e apresentam 

dimorfismo sexual, sendo o macho preto e a fêmea marrom. O presente estudo 

teve como objetivo analisar a influência da sazonalidade em P. leucoptera ao 

longo de 36 meses em um fragmento de Mata Atlântica no município de Ouro 

Preto, MG. As aves foram amostradas com uso de 40 redes de neblina entre os 

meses de abril de 2017 a março de 2020 resultando em 75 eventos de captura, 

dos quais 45 indivíduos eram fêmeas e 30 machos. Os meses de maior 

incidência da espécie correspondem à estação não reprodutiva entre outubro a 

março que corresponde ao período chuvoso da região. A maior taxa de captura 

das aves nessa época pode ser devido ao deslocamento dos animais em  

busca de alimentos, enquanto que a queda na captura durante a estação 

reprodutiva pode ser devido as aves estarem concentradas na implantação do 

ninho e incubação dos ovos. Nossos resultados mostram que a distribuição da 

espécie P. leucoptera ao longo do tempo na área de estudo está relacionada a 

fatores climáticos, comportamento da espécie e a variação de recursos 

alimentares disponíveis durante as estações do ano. 

 
 
 
 
 
 
 

 
PALAVRAS-CHAVE: Sazonalidade, hotspots, endemismo, forrageio, formigas- 

correição. 



ABSTRACT 
 

 
 
 

 
The species Pyriglena leucoptera, which has an area of occurrence covering 

the states of Bahia to Rio Grande do Sul, as well as Paraguay and Argentina, is 

associated with the interior and edges of forests, but can still be found in the 

understory of secondary forest and close to dwellings, belonging to the family 

Thamnophilidae, is popularly known as the “papa-taoca-do-sul” or “eyes of fire”, 

has insectivorous feeding behavior and sexual dimorphism, the male being 

black and the female brown. The present study aimed to analyze the influence 

of seasonality on P. leucoptera over 36 months in an Atlantic Forest fragment in 

the municipality of Ouro Preto, MG. Birds were sampled using 40 mist nets 

between April 2017 and March 2020, resulting in 75 capture events, of which 45 

individuals were females and 30 males. The months with the highest incidence 

of the species correspond to the non-breeding season between October and 

March, which corresponds to the rainy season in the region. The higher rate of 

capture of birds at this time may be due to the movement of animals in search  

of food, while the drop in capture during the breeding season may be due to the 

birds being concentrated on nest implantation and egg incubation. Our results 

show that the distribution of the species P. leucoptera over time in the study 

area is related to climatic factors, species behavior and the variation of available 

food resources during the seasons. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Keywords: Seasonality, hotspots, endemism, foragin, army ants. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Atualmente, são conhecidas em torno de 18.043 espécies de aves 

distribuídas mundialmente, e segundo o Comitê Brasileiro de Registros 

Ornitológicos, 1.971 ocorrem no Brasil e destas 293 são espécies endêmicas, 

considerado o segundo país com maior número de diversidades de aves no 

mundo e o terceiro com maior índice de endemismo (BARROWCLOUGH et al., 

2016; BENDITO, 2017; CBRO, 2021). 

As aves possuem ampla distribuição inclusive em grandes regiões 

naturais semideciduais, como a Mata Atlântica que compreende 29% de sua 

cobertura original do território nacional e com 1,3 milhões de km² de ocupação, 

sendo denotada como importante área endêmica do Brasil para população de 

aves (MMA, 2018). A fragmentação da Mata Atlântica apresenta uma 

diversidade de biomas que traz uma grande riqueza de fauna e flora brasileiras 

consideradas como hotspot de biodiversidade (MYERS et al., 2000). 

Segundo Guisan et al., (2005) espécies que se distribuem em pequenos 

fragmentos podem sofrer influência da variação topográfica ou da 

fragmentação do habitat e a abundância das aves pode variar em resposta à 

nível florestal. Em geral, espera-se encontrar uma relação inversa entre o 

tamanho do fragmento e a abundância dos indivíduos, devido ao efeito de 

borda, neste sentido, estudos realizados anteriormente ressalta que a redução 

no tamanho do fragmento pode ter efeitos prejudiciais sobre a população de 

aves (ANJOS, 2001). 

A distribuição das aves por toda extensão nacional engloba áreas 

bastante diversas que inclui grande riqueza de locais com diferentes tipos de 

vegetação bem como fitofisionomias, que enriquecem a biodiversidade 

existente. Ainda essas diferentes fitofisionomias junto às características 

climáticas, têm influência direta na dinâmica da distribuição e nas respostas 

fisiológicas das aves (SICK, 1997; FIGUEIROA et al., 2008). Outros fatores 

importantes para o sucesso da população são o acesso a regiões com maior 

disponibilidade de recursos para a capacidade evolutiva bem como para 

distribuição da espécie (SOBERÓN et al., 2005). 



8 
 

 

Segundo Soberón et al., (2005) a distribuição das espécies está 

relacionada com fatores que atuam de forma ativa e, em diferente escala, 

determinando assim a área em que a espécie será encontrada. Destaca-se o 

conjunto de condições bióticas, em que as interações interespecíficas alteram a 

capacidade da espécie de manter as populações, e as condições abióticas, 

como características climáticas, habitat, condições edáficas, etc que 

estabelecem limites fisiológicos às espécies para sobreviver em uma área. A 

flexibilidade de recursos alimentares de um habitat pode ser critério para a 

variação do número de aves em períodos sazonais, supostamente por 

mudanças na escolha dos itens alimentares (NEHLS et al., 1993). 

Um dos fatores que tem influência na distribuição das espécies é a 

sazonalidade de chuvas, quando há maior oferta de alimento beneficiando a 

sobrevivência da prole por meio de etapas do processo reprodutivo que 

incluem formação de casal, nidificação e cuidado parental (BENDITO, 2017). 

No Brasil, a maioria das espécies de aves se reproduz durante a primavera e o 

verão, quando há maior oferta de alimentos (BENDITO, 2017; FIGUEIROA et 

al., 2008). Além disso, o período chuvoso proporciona maior abundância de 

recursos alimentares, como o aumento de insetos e frutos, devido à correlação 

extremamente influenciada por precipitação anual que pode favorecer na 

diversidade de espécies de aves em determinado habitat (ARAÚJO, 2009). 

A variação do conjunto da interação dos fatores determinantes (bióticos 

e abióticos) cria diferentes suportes de oferta de recursos essenciais para 

sobrevivência e reprodução das espécies, e a destruição e fragmentação de 

habitat junto às atividades antrópicas proveniente do crescimento populacional 

e necessidades econômicas, são as principais causas do aumento na taxa de 

extinção de espécies atualmente no mundo, em um processo de 

desaparecimento local, regional e futuramente global (HENLE et al., 2004; 

SOBERÓN et al., 2009; SUBIRÁ et al., 2018). 

A família Thamnophilidae, endêmica da região Neotropical, é a 

segunda família com maior número de espécies na América do Sul, com 

ocorrência do México ao Norte da Argentina, diversificados em regiões mais 

quentes e em áreas ricas de vegetação arbustiva ou silvestre (SICK, 1997). 

Dentre as espécies pertencentes à família, Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) 

conhecida popularmente como “papa-taoca-do-sul” ou “olho-de-fogo” é uma 
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espécie endêmica do Brasil e tem sido observada desde o estado da Bahia até 

Rio Grande do Sul, e possui comprimento entre 16 a 18 cm e pesa entre 25 e 

34 g (SICK, 1997; BENCKE et al., 2003; WIKIAVES, 2021). 

Com habito alimentar insetívoro apresenta comportamento oportunista, 

onde forrageiam para interagir com formigas-de-correição, grupo de formigas 

que ficam à procura de presas retratando um tipo de comensalismo, sucedendo 

um benefício para ave que não surte efeito para formiga (FRANKS et al., 1983; 

FARIA, 2006; WILLIS et al., 2008; SAZIMA et al., 2015). 

Existem poucas espécies de aves como a P. leucoptera, que permanecem 

em galhos, folhas, e a pouca altura do solo que durante o vôo aproveitam-se 

das atividades das formigas para capturar os insetos que fogem de sua presa, 

estas espécies de formigas-de-correição, são conhecidas como Eciton burchelli 

e Labidus praedator, que acompanham um ciclo anual que se alterna com 

períodos nômades e sedentários, caminhando pelo solo com estrutura larga ou 

colunas estreitas (SICK,2001). 

Muita espécie de aves em seu ciclo reprodutivo adapta-se ao período 

anual dos himenópteros, considerando que esses indivíduos apresentam 

atividades correlacionadas a grande disponibilidade de alimentos para 

pássaros e seus filhotes. Além disso, o macho de aves oferece alimento a 

fêmea, ação que ocorre normalmente antes da copulação. Os pais participam 

tanto na elaboração do ninho quanto ao cuidado com a prole, ambos os sexos 

possuem placa incubatória, e fica como função da fêmea permanecer no local 

durante a noite (SICK, 2001). 

Os períodos de maior incidência da espécie correspondem à estação 

não reprodutiva de janeiro a agosto. A maior captura das aves nessa época 

pode ser devido ao forrageamento em busca de alimentos, enquanto que a 

queda na captura durante a estação reprodutiva pode ser devido ao fato das 

aves possuírem um menor deslocamento, já que estão concentradas na 

implantação do ninho e incubação dos ovos (FARIA, 2006). 

Ademais, mediante o exposto, o impacto que causa em cada espécie 

está relacionado a fatores como aspecto intrínsecos, por exemplo, capacidade 

de dispersão e taxa reprodutiva, que definem como responderam aos efeitos 

causados pelas atividades que as afetam. Outro fator relevante está 

relacionado a distribuição restrita que muitas espécies possuem, essa condição 
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pode retratar um aumento de vulnerabilidade, mas separadamente não é 

suficiente para que sejam consideradas ameaçadas de extinção, sendo 

necessária a soma de algum fator externo prejudicial a cada espécie (SUBIRÁ 

et al., 2018). 

 
 
 

2 OBJETIVO 

 

 
O presente estudo teve como objetivo analisar a influência da 

sazonalidade na espécie Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) ao longo do 

tempo em fragmento florestal de Mata Atlântica. 

 

 
3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

 
3.1 Área de estudo 

 

 
Este estudo foi conduzido na Fazenda da Brígida a qual possui extensão 

de 248 ha, protegida e mantida pela Universidade Federal de Ouro Preto 

(UFOP, 2001). A fazenda está inserida na Área de Proteção Ambiental (APA) 

da Cachoeira das Andorinhas, nas coordenadas (20°21'28,1'' S; 43°30'41,5'' W) 

(SCALCO et al., 2011; CLAUDINO, 2013) (Figura 1), no município de Ouro 

Preto, na região central do estado de Minas Gerais. A região se encontra em 

uma área de transição entre os biomas Mata Atlântica e Cerrado e possui 

diferentes fitofisionomias, sendo o Cerrado caracterizado por campos rupestres 

ferruginosos, e a Mata Atlântica caracterizada por florestas estacionais 

semideciduais, ripárias, e envolto por uma grande área antropizada (VALE, 

2013; MARTINS et al., 2012). De acordo com a classificação de Köppen, o 

clima da região corresponde ao tipo Cwb quente, úmido com temperaturas 

mesotérmicas. A estação seca ocorre entre os meses de abril a setembro e 

chuvosa de outubro a março (ALVARES et al., 2013). 



11 
 

 

 

 
 
 
 

Figura 1 - Fazenda da Brígida inserida na Área de Proteção Ambiental (APA) da Cachoeira  

das Andorinhas, em Ouro Preto, Minas Gerais. 

 
 
 
 

3.2 Espécie estudada 

 

 
Pyriglena leucoptera (Vieillot, 1818) pertencente à família Thamnophilidae é 

conhecida popularmente como “papa-taoca-do-sul” ou “olho-de-fogo”, devido 

aos seus olhos vermelhos característicos. A espécie possui área de ocorrência 

que abrange os estados da Bahia até Rio Grande do Sul, bem como Paraguai  

e Argentina (BIRDLIFE, 2021; SICK, 1997; WILLIS, 1981). É uma espécie 

associada ao interior e borda de matas, mas pode ser encontrada ainda em 

sub-bosque de mata secundária e próximo a habitações. É ainda facilmente 

vista associada à formiga de correição, a qual se distancia de seu território para 

capturar pequenos artrópodes (GOMES et al. 2001; SICK, 1997; WILLIS & 

ONIKI, 2008; WILLIS, 1981). 
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A espécie tem comprimento entre 16 a 18 cm e pesa entre 25 e 34 g. Os 

indivíduos possuem dimorfismo sexual, sendo o macho preto com listra branca 

na asa e a fêmea marrom com ventre claro (Figura 2) (SICK, 1997). São aves 

solitárias, mas podem ser encontradas em grupos mistos de aves ou em 

bandos (DAVIS 1946, GOERCK 1999). Com frequência formam  casais 

estáveis no período reprodutivo, entre setembro e dezembro, colocando dois 

ovos por ninho (SICK, 1997; PROTOMASTRO, 2002). Neste período, os pais 

revezam-se tanto na construção do ninho quanto na incubação dos ovos e no 

cuidado com os filhotes. Ambos os sexos possuem placa de incubação e a 

fêmea permanece no ninho durante a noite (SICK, 1997). 

 

 

Figura 2 – A) Pyriglena leucoptera macho, com suas penas pretas e detalhe das  listras 

brancas na asa. B) Fêmea de Pyriglena leucoptera, com suas penas marrons e sem detalhe 

branco nas asas. 

  A    B  
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3.3 Amostragem 

 
As campanhas de coletas foram realizadas entre os meses de abril de 

2017 a março de 2020, totalizando 36 meses de amostragem. As coletas foram 

aprovadas pelo Comitê de Ética de Uso Animal da Universidade Federal de 

Ouro Preto (2017/45) e pelo Sistema de Autorização e Informação em 

Biodiversidade (SISBIO-60066-2). Para captura das aves foram utilizadas 40 

redes ornitológicas, com 4 a 5 bolsas, no tamanho de (12x 3m e 20 mm de 

malha), dispostas em linha durante dois dias consecutivos (VON MATTER et 

al., 2010). As redes foram abertas no início do dia, às 06h, fechadas às 12h, e 

revisadas a cada 30 minutos para a retirada das aves, somando um esforço de 

17.280 h.m² (STRAUBE et al., 2002). 

No primeiro ano de coleta (2017) tivemos os meses de maio a setembro 

como período seco e outubro a março período chuvoso. Já no segundo ano de 

coleta (2018), entre abril a setembro correspondeu ao período de seca, e de 

outubro a fevereiro ao período chuvoso. Em nosso terceiro ano de coleta 

(2019/2020) do mês de julho ao mês de setembro tivemos o período seco e o 

período chuvoso por sua vez foi do mês de outubro a março. 

Os indivíduos capturados foram identificados de acordo com o sexo, e 

classificados quanto à idade, se jovens ou adultos, pela observação da 

comissura labial da ave. Informações como presença ou ausência de placa de 

incubação foram registradas e, após a identificação, as aves receberam anilhas 

metálicas cedidas pelo (CEMAVE/Licença 4385) e foram soltas no mesmo local 

de captura. 

 
4 RESULTADOS 

 

Ao longo de 36 meses de amostragem na Fazenda da Brígida foram 75 

eventos de coleta da espécie Pyriglena leucoptera. Dos espécimes capturados 

30 indivíduos correspondem a machos e 45 fêmeas (Tabela 1). Em média, as 

fêmeas pesavam 24,6g enquanto os machos pesaram 26,4g. Placas de 

incubação foram observadas tanto em fêmeas quanto em machos (Tabela 1). 

A análise temporal revela que houve uma maior captura de aves nas 

estações secas quando comparadas às estações chuvosas (Figura 3). Durante 
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o período seco foram observadas 51 aves, sendo 26 capturadas na primeira 

estação seca, 17 na segunda e oito na terceira. Em contrapartida, no período 

chuvoso, foram observadas 24 aves, considerando que na primeira estação 

chuvosa foram oito capturas, na segunda estação 10, e na terceira estação  

seis (Tabela 1). Além disso, é possível observar que houve uma queda de aves 

amostradas ao longo do tempo de estudo (Figura 3). 

Em relação às estações do ano, foi amostrado um total de 29 fêmeas e 

22 machos capturados na estação seca. Ressalta-se que houve maior captura 

de fêmeas quando comparado a machos, com exceção da seca 3, em que 

ocorreu o mesmo número de capturas de ambos os gêneros da espécie. Já na 

estação chuvosa o número de fêmeas capturadas corresponde a 16, e machos 

oito espécimes, indicando uma queda na captura de machos e fêmeas ao  

longo do tempo. 

 

 
Tabela 1. Aves agrupadas de acordo com número de indivíduos, captura ou repactuar, macho 

ou fêmea, idade, peso, placa e estação de captura na Fazenda da Brígida, Ouro Preto, Minas 

Gerais. Legenda: N = Não foi recaptura; S = Recaptura; Traço (-) = Dados faltantes. 

 

 
Indivíduo 

 
Recaptura 

 
M/F 

 
Idade 

 
Peso 

Placa de 
Incubação 

 
Estação 

 
1 

 

N 
 

F 
 

A 
 

25 
 

- 
 

Seca 1 

2 N M A 30 - Seca 1 

3 N M A 27 - Seca 1 

4 N M A 33 - Seca 1 

5 N F A 33 - Seca 1 

6 N F A 28 - Seca 1 

7 N F A 24 - Seca 1 

8 N F A 25 - Seca 1 

9 N F A 24 - Seca 1 

10 N M A 27 - Seca 1 

11 N F A 26 - Seca 1 

12 N F A 24 - Seca 1 

13 N F A 24 - Seca 1 

14 N M A 23 - Seca 1 

15 N F A 21 - Seca 1 

16 N F A 21.5 - Seca 1 

17 N F A 22 - Seca 1 

18 N M A 25 - Seca 1 

19 N M A 29 N Seca 1 
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20 N F A 24 N Seca 1 

21 N M A 21 S Seca 1 

22 N M A 27 S Seca 1 

23 N F A 30.5 S Seca 1 

24 N F A 26 S Seca 1 

25 N F A 23 N Seca 1 

26 S M A 28 S Seca 1 

27 N F A 30 N Chuvosa 1 

28 N M A 25 S Chuvosa 1 

29 N F A 29.5 S Chuvosa 1 

30 N M A 27 S Chuvosa 1 

31 N F A 27 S Chuvosa 1 

32 N F A 23 - Chuvosa 1 

33 N M A 26 - Chuvosa 1 

34 N F A 25 - Chuvosa 1 

35 N F A 24 - Seca 2 

36 N F A 26 - Seca 2 

37 N F A 23 - Seca 2 

38 N M A 29 - Seca 2 

39 N F A 26 - Seca 2 

40 N M A 27.5 - Seca 2 

41 N M A 24 - Seca 2 

42 N M A 27.5 - Seca 2 

43 N F A 25 - Seca 2 

44 N M A 26 S Seca 2 

45 N F A NA - Seca 2 

46 N M A 27 - Seca 2 

47 N F A 25 - Seca 2 

48 N F A 28 - Seca 2 

48 N M A 30 - Seca 2 

50 N F A 19 - Seca 2 

51 N M A 27 - Seca 2 

52 S F A 34 S Chuvosa 2 

53 N F A 38 S Chuvosa 2 

54 N F A 28 S Chuvosa 2 

55 N F A 24 - Chuvosa 2 

56 N M J 26 - Chuvosa 2 

57 N M A 28 S Chuvosa 2 

58 N F A 25 N Chuvosa 2 

59 N F A 20 N Chuvosa 2 

60 N M A 25 N Chuvosa 2 

61 N F A 27 N Chuvosa 2 

62 N F A 24 N Chuvosa 2 

63 N F A 25 - Seca 3 

64 N M A 27 - Seca 3 

65 N F A 20 - Seca 3 
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66 N M A 20 S Seca 3 

67 N M A 29 S Seca 3 

68 N F A 18 - Seca 3 

69 N F A 22 S Seca 3 

70 S M A 13 - Seca 3 

71 S M A 30 - Chuvosa 3 

72 N F A 35 - Chuvosa 3 

73 N F A 25 N Chuvosa 3 

74 N M A 32 N Chuvosa 3 

75 N F A 20 N Chuvosa 3 

- Dados faltantes 

 
 
 
 

 

 
 

Figura 3 – Taxa de captura de Pyriglena leucoptera ao longo do tempo de estudo. 

 
 
 
 
 
 

5 DISCUSSÃO 

 

 
Foi possível observar uma dinâmica na distribuição da espécie Pyriglena 

leucoptera na área estudada ao longo do tempo, visto que, mais indivíduos 

foram capturados na estação seca em comparação a estação chuvosa. Além 
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disso, ocorreu maior abundância de fêmeas do que machos, e uma redução no 

número de indivíduos capturados com o passar do tempo. 

Em um estudo realizado nas savanas amazônicas também foi 

observado um maior número de indivíduos de aves durante o período seco. 

Esta é a época reprodutiva da maioria das espécies de aves e, por isso, foi 

observada a maior abundância de indivíduos, os quais apresentam 

comportamento mais ativo, com maior vocalização e defesa de território 

(BOSS, 2009). Resultado similar também foi encontrado por Sanaiotti et al., 

(2001) em estudo realizado nas savanas amazônicas em Alter do Chão, local 

em que no período seco foi relacionado ao aumento da atividade reprodutiva  

de aves. 

Dantas (2013) também constatou maior captura de aves na estação seca e 

maior disponibilidade de artrópodes na estação chuvosa, relacionando o fim da 

estação seca e o início da chuvosa como época de maior disponibilidade de 

recursos alimentares, visto que, a uma grande diversidade de insetos com 

maior abundância em períodos chuvosos e pouca diminuição em período de 

seca sendo esse fator restrito apenas em regiões tropicais com estação seca 

bem severa (PINHEIRO et al., 2002; POULIN et al., 1992). 

Em contrapartida, Almeida (2019) em uma área do semiárido brasileiro, 

encontrou maior riqueza de espécies na estação chuvosa, ressaltando a 

influência dos períodos chuvosos na riqueza de espécies de aves. Em regiões 

de sazonalidade acentuada como no semiárido, existe maior oferta de recursos 

alimentares em períodos chuvosos o que possibilita o aumento da riqueza de 

espécies de uma determinada região, sendo o período seco severo em que 

ocorre aumento de temperatura e redução da umidade do ar resultando na 

diminuição da abundância de espécie na região (SILVA et al., 2003; POULIN et 

al., 1993). 

Vários autores ressaltam como a abundância de aves pode variar ao 

longo do ciclo anual, reflexo da disponibilidade de alimentos e as condições do 

tempo e habitat. Nobrega (2014) em seu estudo sobre a distribuição espacial- 

temporal de diversidade das aves do Parque Nacional do Catimbau, semiarido 

do Brasil, utilizou as variáves umidade, temperatura e pluviometria para 

analisar a influênia sobre abundância e número de espécies de aves da região 

e obteve resultado positivo em relação a umidade do ar, sendo ela a que mais 
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teve influência na abundância das espécies, visto que, quanto menor a 

temperatura maior a riqueza e abundâ ncia de espécies e o aumento da 

precipitação e umidade fomentam a subsistência alterando a riqueza temporal 

das aves da Caatinga. Ainda nesse estudo foi observado o aumento na 

quantidade de insetos e frutificação em consequência ao período chuvoso. 

Santos (2018) observou em um estudo de distribuição geográfica de 

Pyriglena spp. que fatores climáticos tem maior influência na distribuição das 

espécies em relação a outras variáveis como exemplo solo, influência humana 

e interações bióticas, além disso, as variáveis precipitação anual, precipitação 

do trimestre mais seco, precipitação do trimestre mais quente e a complexidade 

florestal contribuiram para a distribuição de Pyriglena leucoptera. 

Mallet et al., (2001) observou em estudo realizado no sudeste do Brasil, 

atividade reprodutiva de Pyriglena leucoptera no período em que ocorre a 

transição entre as estações seca e chuvosa (outubro – dezembro). Os autores 

observaram o ciclo anual de muda das penas e constataram que a maior 

abundância na captura das aves foi ao final da muda que pode estar associado 

à dispersão pós-acasalamento quando as aves voltam a sua atividade, sendo 

elas menos ativas no início da troca de mudas. A queda abrupta de captura  

das espécies com o passar do tempo pode estar relacionada com a diminuição 

das atividades exercidas pelas aves em sua fase reprodutiva, bem como a 

incubação dos ovos, cuidado da prole e construção do ninho em que um 

parceiro se movimenta mais que o outro (DONATELLI, 2004; SICK, 1977). 

Estudo realizado com o gaivotão, Larus dominicanus, espécie comum no 

estuário de Cananéia-Iguape-Ilha Comprida, observou que a população foi 

mais abundante durante a primavera e verão (período chuvoso) com queda do 

número de indivíduos no final do outono e início do inverno (período de seca), 

coincidindo com a temporada reprodutiva da espécie, busca de alimentos e 

descanso (BARBIERI, 2008). A espécie batuíra-de-bando, Charadrius 

semipalmatus, também capturada ao longo do ano, houve aumento no número 

de indivíduos durante a primavera austral (período chuvoso) e início do verão e 

uma diminuição significativa no inverno (período de seca) (BARBIERI, 2000). 

Já foi observado em uma comunidade de aves campestre do Cerrado 

pouca variação anual em relação à riqueza de espécies e uma maior 

abundância no período chuvoso, coincidindo com a época do ano de maior 
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oferta de recursos, como insetos e grãos para as aves campestres nesse 

período (BRAZ, 2008). Araújo (2009) também observou em aves da Caatinga 

uma resposta à variação climática, com queda expressiva entre as espécies 

mais abundantes durante a seca, afirmando uma variação temporal na área 

relacionada com a precipitação. 

Segundo Vitalis (2002) a fêmea dispersa duas vezes mais em relação a 

machos de espécies de aves. Os machos protegem seu território e constroem 

ninhos até a chegada da fêmea que pode escolher ou construir seu próprio 

ninho, competindo e defendendo os recursos alimentares necessários para 

reprodução. Assim, a maior atividade da fêmea pode fazer com que essas sejam 

mais capturadas e, por isso, uma maior abundância delas foi observada em 

comparação a machos (PRUGNOLLE et al., 2002; POWELL et al., 2000). 

 
6 CONCLUSÃO 

 
 

As investigações sobre a influência da sazonalidade da espécie Pyriglena 

leucoptera na Fazenda da Brígida revelam uma variação em relação às 

estações do ano. Essa variação no número de indivíduos da espécie estudada 

está relacionada com fatores abióticos e biológicos, sendo eles, características 

climáticas, comportamento da espécie e a variação de recursos alimentares 

disponíveis durante os períodos seco e chuvoso. 
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